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			APRESENTAÇÃO

			Este é um livro sobre caminho. 

			Não apenas o caminho físico entre Águas da Prata e Aparecida, mas o caminho invisível que cada pessoa percorre por dentro enquanto vive: entre dúvida e fé, medo e coragem, escassez e abundância, culpa e reconciliação, conforto e propósito. 

			Durante onze dias de caminhada, com mochila nas costas, bolhas nos pés e silêncio na alma, vivi uma experiência que virou espelho da vida inteira. Cada subida parecia uma crise. Cada descida, um alívio. Cada pausa, um convite à honestidade: o que estou fazendo com o tempo que recebi? Em quem me apoio quando as forças acabam? O que realmente vale a pena? 

			Este livro nasceu desse encontro entre estrada, dor, beleza e fé. 

			Na primeira parte, você caminha comigo. 

			Capítulo a capítulo, você acompanha os dias do percurso até Aparecida, com as paisagens, as pessoas, as orações, os medos e os pequenos milagres que se revelam no meio da poeira. Não é um roteiro turístico, nem um relato épico de superação; é o registro sincero de alguém comum, com dúvidas e contradições, encontrando, no ritmo dos passos, perguntas que estavam adormecidas há anos. 

			Na segunda parte, o caminho se volta completamente para você. 

			A peregrinação vira laboratório e metáfora para a vida, e é desse lugar que surgem as Sete trilhas do propósito e prosperidade. Elas não são fórmulas mágicas, nem promessas vazias, mas um mapa prático, construído a partir da experiência, da espiritualidade e de pesquisas em psicologia, neurociência e desenvolvimento humano. 

			Cada trilha ilumina um aspecto essencial da jornada interior: 

			•Trilha 1 – Calibre os Sentimentos 

			Orgulho, perdão, gratidão. Três forças emocionais que podem sabotar ou sustentar uma vida inteira. Aqui você é convidado a rever feridas e vitórias, aprendendo com a ciência e com a fé a transformar ressentimento em liberdade e escassez em gratidão ativa. 

			•Trilha 2 – Sabedoria Emocional 

			Crenças sobre quem você é, do que é capaz e onde estão os seus limites moldam suas decisões todos os dias. Nesta trilha, você aprende a identificar narrativas internas que te encolhem e a substituí-las por significados mais verdadeiros e potentes. 

			•Trilha 3 – Autorresponsabilidade 

			O oposto de culpa não é inocência: é responsabilidade madura. Em vez de viver apontando dedos ou esperando salvadores, você é convidado a assumir o protagonismo da própria história — sem se esmagar, sem terceirizar, sem fugir. 

			•Trilha 4 – Farol do Propósito 

			Propósito não é um slogan bonito, nem um cargo, nem uma meta financeira. É um eixo que organiza a vida, ajuda a decidir “o que fica” e “o que vai embora” e dá sentido até ao sofrimento. Aqui, experiência, fé e visão de futuro se encontram para ajudar você a enxergar com mais clareza quem está se tornando. 

			•Trilha 5 – Atitude Mental Positiva 

			Não se trata de otimismo ingênuo, mas de uma atitude realista, fundamentada em ação, disciplina e esperança. Você vai compreender como emoções positivas ampliam o olhar, constroem recursos duradouros e podem ser cultivadas mesmo em dias difíceis. 

			•Trilha 6 – Conhecimento 

			Caminhar só com boa intenção não basta. Esta trilha mostra como estudo, reflexão e aprendizado contínuo se tornam combustível para escolhas mais sábias, decisões mais maduras e uma espiritualidade que pensa, sente e age. 

			•Trilha 7 – Hábitos 

			No fim, nós nos tornamos aquilo que repetimos. A última trilha é um convite concreto a traduzir tudo o que você leu em rotinas simples, possíveis e consistentes. São os pequenos passos diários que sustentam grandes mudanças, não a euforia de resoluções passageiras. 

			 

			Este livro é, ao mesmo tempo, confissão e convite. 

			Confissão, porque compartilho vulnerabilidades, crises, quedas e recomeços. Convite, porque, em cada página, o ponto central não sou eu: é você, leitor. Sua história, seu cansaço, sua sede de sentido, seus sonhos que talvez tenham sido deixados em modo soneca. 

			Talvez você esteja lendo estas linhas sentindo um vazio discreto nas segundas-feiras, um cansaço que não se resolve apenas com férias, a sensação de estar sempre correndo e, mesmo assim, atrasado para a própria vida. Talvez esteja bem, mas com a intuição de que existe algo mais profundo, mais alinhado, mais verdadeiro esperando ser vivido. 

			Seja qual for o estado do seu coração, este livro foi escrito para ser um companheiro de jornada. Não como um guru que dita regras de cima, mas como alguém que caminhou, tropeçou, rezou, pensou, estudou e decidiu transformar essa mistura em ferramentas para outros viajantes. 

			Que estas páginas despertem em você a coragem de encarar a própria verdade, a humildade de pedir ajuda, a alegria de celebrar pequenas vitórias e a ousadia de construir uma vida em que propósito e prosperidade não sejam rivais, mas aliados. 

			A peregrinação termina em Aparecida. 

			O seu caminho, espero, começa aqui.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Eu era reclamão. Murmurava por tudo, um especialista em apontar dedos. Vivia num mundo onde a culpa tinha sempre o endereço dos outros, nunca o meu. Em 2024, eu estava falido, desacreditado e completamente perdido. Não era só um ano ruim: era um silêncio pesado na alma, um vazio sem legenda. Se me perguntassem “o que exatamente aconteceu?”, eu não saberia dizer. Às vezes, o fundo do poço é o melhor lugar onde você pode estar.

			“O fundo do poço é 

			o melhor lugar onde 

			você pode estar.”

			Minha vida social quase não existia. Eu não tinha paciência para pessoas, não aceitava diferenças, tratava opiniões alheias como ruído e a minha como lei. Vivia sempre achando que era melhor do que tudo e todos e, ironicamente, me sentia menor do que qualquer problema. A arrogância era uma armadura mal ajustada: fazia barulho, pesava, e não me protegia de nada.

			No meu relacionamento, a insegurança era a língua oficial. Como eu estava perdido, não conseguia transmitir segurança em coisa alguma, e isso vazava, inevitavelmente. A Gabi chegou como quem acende uma luz baixa num quarto bagunçado: viu a bagunça toda, não virou o rosto e ficou. Conheceu-me na pior versão de mim, e com paciência que parecia teimosa, foi tirando o melhor de onde eu só enxergava o pior. Confiança não se improvisa; é construída na rotina e a minha rotina era um território de desordem.

			Quando escrevo esse livro tenho dois filhos: um com 18 anos e outro com 6. Com o pequeno, meu vínculo era superficial. Eu até estava, mas não estava. Presença de corpo, ausência de alma. O olhar dele me perguntava coisas que eu não sabia responder. A pergunta principal era silenciosa: “Você está aqui mesmo?”

			Na vida profissional, a palavra que cabia era catástrofe. Dívida sobre dívida, conta vencida atrás de conta vencida. As ligações de cobrança eram o meu despertador. Eu me via escorregando num abismo sem fim, tentando agarrar-se em promessas que eu mesmo não cumpria. Nada dava encaixe. E, para contar essa história inteira, era preciso voltar ao começo, àquele menino que aprendeu cedo a improvisar sobrevivências, às casas que me acolheram, às perdas que mudaram o mapa. Mas antes de retroceder, eu preciso te dizer algo sobre o que está por vir.

			Este livro não é um manual de milagres, nem um roteiro de atalho. É um passo a passo honesto e, às vezes, incômodo de como eu encontrei o meu caminho, fazendo o caminho. Em cada capítulo, eu vou te ensinar o que aprendi para construir uma vida abundante e próspera. Não abundância de fachada, mas de dentro para fora: clareza, constância, caráter, comunhão e, sim, recursos materiais sustentáveis. Prosperidade que começa no que você sustenta por dentro e se manifesta no que você cria por fora.

			Não espere fórmulas mágicas; espere mapas de trilha. Este é um livro de pegadas, não de atalhos. Cada capítulo é uma etapa do percurso, uma transformação pequena e decisiva, como quem ajusta o cadarço antes de uma subida. Você vai encontrar princípios, práticas e histórias. Vai ver onde tropecei, como me levantei e por que continuei. Vai descobrir que caminhar pode ser a resposta quando todas as respostas parecem faltar.

			Em cada uma das etapas, não vou te vender uma versão heroica de mim; vou te mostrar as cicatrizes e, principalmente, o como aprendi ao cuidar delas. Vou te contar, sem floreio desnecessário, onde doeu e como doeu, e como o passo seguinte, mesmo curto, reordenou meu mundo.

			Talvez você se reconheça neste retrato exausto de reclamar, cansado de culpar, assustado e com alma ferida. Talvez a sua armadura também esteja pesada. Se for assim, fica. O que vem a seguir é um convite e um compromisso. Um convite para caminhar, e um compromisso com a verdade.

			A estrada não resolve tudo, mas ela responde. Primeiro com silêncio, depois com fôlego, e enfim com direção.

			Quando eu decidi partir, não foi porque encontrei as respostas. Foi porque finalmente admiti as perguntas certas. E uma delas mudou tudo: “E se a saída for caminhar?” A partir dali, não houve claridade plena, houve coragem suficiente para o próximo passo. E isso bastou.

			Se você abrir este livro com a expectativa de um milagre instantâneo, talvez se decepcione. Se abrir com disposição de caminhar, mesmo cansado, eu prometo: o horizonte começa a se mexer. Aos poucos, o mundo vira estrada. E a estrada vira escola.

			Agora, sim, vamos voltar ao início, àquele aniversário que nunca mais foi o mesmo, às casas que me receberam, às mãos que me sustentaram quando a minha falhou. Porque entender de onde vim foi o primeiro passo para saber para onde ir. E, no final, a virada que eu tanto buscava não estava num grande acontecimento, mas no pequeno milagre de continuar, um passo, depois outro, depois outro.

		


		
			O COMEÇO

			Cresci aprendendo cedo a linguagem das faltas e dos improvisos. Vivi uma infância simples e completamente disfuncional. Meus pais se separaram quando eu era bem novo; durante a semana, ficava com minha mãe, e os fins de semana eram com meu pai. Na nossa casa, por muito tempo, nem geladeira havia. A comida seguia o ritmo do dia: o pão comprado de manhã, o leite que a gente tentava manter fresco na geladeira da tia que era vizinha, a água sempre à temperatura do que o clima decidia, direto da torneira. As coisas vinham e iam no compasso da necessidade, e eu fui percebendo, sem grandes explicações, que a vida se resolve com o que cabe na mão e, muitas vezes, com o que cabe no bolso.

			Desde quando me lembro, minha mãe sempre esteve doente. Quando penso nisso, a memória não vem como cena única, mas como um mosaico de quartos com cheiro de remédio, conversas cochichadas entre adultos preocupados. Passei longos períodos com tias, com irmãs, com vizinhas que viraram parentes por afeto. Era como viver em casas que falavam dialetos diferentes, cada uma com suas regras, seus horários, suas manias. Aprendi a chegar devagar, a reparar no tom de voz das pessoas, a entender quando era hora de brincar e quando era hora de silêncio. Se hoje eu reconheço setas amarelas numa trilha, é porque lá atrás aprendi a decifrar sinais invisíveis, os que dizem quando avançar, quando esperar, quando atravessar a rua.

			A família da minha mãe sempre foi devoto de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil. Meu vô, de fé firme e passos miúdos, organizava romarias com frequência. Ele lotava ônibus e íamos todos, ainda de madrugada, com o terço entre os dedos, marmitas embrulhadas e uma esperança teimosa ocupando o peito. Guardo o som das rodas na estrada, o brilho das velas acesas, o cheiro de incenso, a basílica imensa que parecia abraçar a gente por dentro. Aqueles encontros de fé viraram memória de colo e de coragem, sustentaram muitos dos nossos dias.

			Os fins de semana com meu pai eram outro mundo. Boemia e noitadas sem fim. Eu me lembro das luzes quentes de bares, do som grave do contrabaixo em algum samba improvisado, da fumaça que fazia desenho no ar, de risadas altas, da porta da rua que não parava de abrir e fechar. Às vezes eu dormia numa cadeira de plástico, meio encolhido, ouvindo conversas que misturavam política, futebol e promessas para a próxima semana. Era incentivado a beber desde cedo, afinal “beber é coisa de homem”. Não era um cenário ideal para uma criança, mas foi onde entendi que a vida tem muitas camadas, e que um mesmo coração pode bater entre excessos e afetos, entre o colo que chega e a madrugada que não termina.

			Eu tinha onze anos quando minha mãe morreu. No dia do meu aniversário. Desde então, vela nunca mais foi só desejo soprado para o alto; virou lembrança acesa de uma ausência que não se explica. Naquele tempo, eu não entendia bem. Só sentia o peso do silêncio. A vida me empurrou para a casa do meu pai por uns dois anos, um aprendizado de convivência com alguém que eu conhecia mais pelas bordas do que pelo centro. Acordava às 4h30 para ir à escola, e depois do almoço eu ia para o bar dele trabalhar. Copo batendo no balcão, cheiro de fritura, riso alto, pedido apressado. Tinha fim de semana de fechar às 4h da manhã e abrir às 7h. Para um pré-adolescente, era exaustivo e errado, mas ali começou minha estrada profissional. Ali aprendi a olhar nos olhos, a chamar pelo nome, a entender que serviço bom é respeito. Meu pai me ensinou, do jeito dele, que tratar bem o freguês é tratar bem a vida.

			Depois veio o acolhimento da minha irmã mais velha (a Tata) e meu cunhado Ernani. Eles já tinham três filhos e, mesmo assim, a mesa sempre tinha mais um prato para mim. Fiquei dois anos sob aquele teto. Foi divisor de águas. Ali eu comecei a entender o que família faz: não resolve o mundo, mas segura sua mão enquanto ele balança. Mais tarde, mudei de cidade com outra irmã (a Gi). Outra travessia. Caixas improvisadas, cama usada, mapa novo, escola com carteiras gastas e colegas que falavam pouco e observavam muito. Eu observava de volta. 

			Sair do lugar onde nasci foi salvação. Se eu tivesse ficado, talvez estivesse preso, morto, ou perdido em algum beco. Minha irmã, com só 23 anos, teve uma coragem que eu não tinha: abriu uma empresa de marketing em outra cidade, me levou junto, me puxou para um futuro que eu não enxergava. Minhas irmãs foram maravilhosas. Me trataram como filho. Teto onde a cabeça descansava, colo no fim do dia, conselho entres risadas. Elas foram casa quando a casa faltou. E eu, menino ainda, fui afinando a escuta. Descobri que propósito não nasce de um milagre ruidoso, mas do som miúdo do cuidado repetido. Descobri que sobreviver é pouco; viver é escolher, mesmo cansado, o próximo passo certo. Hoje, quando penso naqueles anos, sinto saudade e coragem ao mesmo tempo. Saudade do abraço que não volta. Coragem de honrar quem ficou em mim.

			Com tudo o que aconteceu, eu tinha tudo para me perder na vida. E, por um tempo, me perdi. Fui aprendendo valores do lado de fora, numa espécie de sobrevivência afetiva e prática: ganhar dinheiro cedo, provar meu valor, tentar preencher os buracos com reconhecimento. Ainda construí um certo “sucesso” com agenda cheia, promessas de futuro, aquela falsa sensação de que, se a conta bancária respirasse e os elogios aparecessem, o resto se ajeitaria. 

			Sucesso sem estrutura é prédio erguido no terreno errado: fica alto, chama atenção, e um dia, quando o vento muda, balança e cai.

			Depois vieram o casamento e dois filhos, dois corações que me ensinaram novas medidas para a palavra amor. No papel parecia que a vida tinha engrenado: anos depois já tinha três restaurantes, caixa entrando, elogios que batiam no ombro como tapinhas de aprovação. Havia dinheiro, havia “prestígio”, mas faltavam alicerces. Era brilho de vitrine com estrutura de papel. Eu corria para manter as luzes acesas e, sem perceber, construía sucesso em cima de um chão que não aguentava tempestade.

			Hoje entendo que os restaurantes não eram o meu caminho; eram a trilha do meu pai que eu seguia sem perceber, uma tentativa silenciosa de honrar sua memória, talvez de arrancar a aprovação e a validação que sempre me faltaram. E, se isso te cutuca por dentro, não é acaso: de um jeito ou de outro, quase todos buscamos o aplauso dos pais. Às vezes, até quando escolhemos fazer tudo ao contrário, é como se erguêssemos uma bandeira dizendo: “vejam, eu consigo; eu posso ser melhor.”

			Em 2023 a conta chegou. Quebrei. Perdi os restaurantes, herdei uma dívida milionária e o casamento terminou. O que existia desmoronou por fora, contratos, placas, cardápios, rotinas, e por dentro, certezas, vaidades, a imagem de mim mesmo. Foi barulho de ferro caindo, depois um silêncio que doía. Quando a poeira baixou, fiquei diante do que sempre foi meu e de mais ninguém: o essencial nas mãos e a verdade me olhando de frente. Sem enfeite, sem plateia, só eu e a pergunta que não dá para terceirizar: por que comigo?

			É curioso notar como os primeiros capítulos da minha vida já falavam, em silêncio, do que me aguardava anos depois. Na casa sem geladeira, eu aprendi que o pouco que se precisa cabe numa mochila. Nas mudanças constantes, entendi que há um ritmo no ir e vir, e que o corpo aprende a caminhar antes mesmo de a mente decidir para onde. Nas noites com meu pai, percebi que a estrada também é feita de ruído e que, se a gente não cria um canto de silêncio por dentro, o lado de fora engole. Entre uma casa e outra, entre um quarto e outro, entre um caderno e outro, eu me tornei alguém que lê paisagens. Primeiro as de dentro, tortas, confusas; depois as de fora, com as linhas dos morros recortando o horizonte, como se o mundo pedisse: continue.

			Muito antes de eu pensar em trilhas, setas amarelas já me guiavam. Não estavam pintadas em postes nem em cercas, mas apareciam em pequenos gestos: a tia que me chamava para a mesa, a irmã que me ofereceu teto, o professor que me perguntou se eu estava bem. São setas de outro tipo, mas apontam para o mesmo norte: seguir vivo, seguir ensinável, seguir com o que é leve.

			Se, anos depois, eu colocaria a mochila nas costas e diria “vou”, foi porque esse “vou” começou aqui atrás: entre a falta e o improviso, entre o colo e a madrugada, entre a perda e o recomeço. A decisão de partir não nasceu da coragem pronta, mas do acúmulo de pequenos ensaios: cada mudança de casa, cada noite longa, cada manhã em que eu me vesti de escola como quem se veste de esperança. Quando tudo desmoronou, foi como se as peças finalmente desenhassem o mapa que sempre esteve ali.

			Não romantizo a dor. Mas reconheço que ela desenha, às vezes, as estradas mais nítidas. A infância me ensinou a ser leve não por escolha, mas por necessidade. A vida adulta me mostrou que leveza, quando consciente, vira sabedoria. E, no cruzamento desses dois aprendizados, eu encontrei um caminho

			O começo da minha vida não foi uma introdução suave. Foi uma subida longa, daquelas que começam como leve inclinação e, sem alarde, pedem fôlego. Mesmo assim, algo permaneceu: a capacidade de olhar para o horizonte, mesmo quando a neblina reduz o mundo a poucos passos. O resto segue em aberto, como toda boa jornada. Há coisas que só se compreende enquanto se caminha. E eu sigo aprendendo a caminhar.

		


		
			A DECISÃO DE PARTIR

			Um dos pilares que me sustentou nessa travessia foi o jiu-jitsu. Já era faixa marrom e, no tatame, encontrei um laboratório honesto da vida: respirar no aperto, proteger a base, ceder sem desistir, escolher a hora de defender e a hora de atacar, aceitar o “bateu” como ajuste de rota, e não como derrota. Tive o apoio incondicional do meu professor Leandro que, apesar da amizade longa e verdadeira, nunca romantizou meus erros: cobrou presença, corrigiu postura, deu bronca quando preciso e me chamou à responsabilidade. O jiu-jitsu domou o ego e fortaleceu o caráter; ensinou disciplina, constância e humildade. Cada treino lembrava que quem mantém a técnica e a serenidade atravessa a tempestade, por cima ou por baixo, e que a primeira vitória é não abandonar o tatame.

			Por mais que o jiu-jitsu me sustentava ainda de pé eu vivia em um mundo de incertezas, eu me via perdido e amedrontado, gastando energia culpando tudo e todos pelo que me acontecia. Eu rezava pedindo um norte, mas o céu parecia mudo ou talvez fosse o barulho dentro de mim que não deixava a resposta chegar. Numa dessas noites, adormeci exausto e sonhei. No sonho, eu caminhava o Caminho da Fé. Não havia muitos detalhes, mas havia uma certeza tátil: eu sentia a poeira da estrada, via de relance borboletas amarelas, ouvia um sino distante misturado ao som cadenciado dos meus passos. Acordei com essa sensação de realidade que às vezes o sonho tem, uma espécie de recado escrito na pele.

			Semanas se passaram como um disco riscado: reclamações, desespero, a mesma pergunta repetida por dentro, e aquela mesma impressão de silêncio do alto. Então sonhei de novo. Caminhava outra vez. A luz era de manhã fria, e eu reconhecia algo que nunca tinha visto: uma curva de estrada, uma cerca velha, borboletas amarelas e o cheiro de mato molhado. Não era um filme épico; era só um caminho. Mas havia paz naquela simplicidade. E, pela primeira vez em muito tempo, a sensação de que eu não precisava entender tudo de antemão para dar um passo.

			Quando quebrei, eu sabia que não foi por falta de técnica e nem de trabalho. Sou formado em Administração, chef de cozinha, com vários cursos de especialização e mais de vinte anos de experiência. Mesmo assim, eu não entendia por que o negócio ruiu. Talvez eu ainda não tenha todas as respostas, mas uma certeza ficou de pé: competência eu tinha, e podia usá-la para ajudar outros. Montei uma consultoria e uma mentoria para restaurantes, primeiro para me sustentar, porque as contas não esperam e o custo de vida não cai de um dia para o outro; depois, para transformar negócios e evitar que outros passassem pelo que eu passei. Cada diagnóstico, cada ficha técnica organizada, cada fluxo refeito era também um pedaço de mim se reerguendo.

			Na época, eu atendia uma cliente, uma amiga, chamada Adriana, ela tem um restaurante ao longo do Caminho da fé, na cidade de Consolação - MG. Entre um café e outro, ela falava dos peregrinos: gente diferente entre si, mas unida por um fio invisível feito de propósito, cansaço e gratidão. Contava do brilho no olhar de quem chegava, faminto e feliz; das conversas curtas e verdadeiras; do silêncio que às vezes diz mais do que um discurso. Eu escutava e, sem admitir, me reconhecia nesse desejo de atravessar. Ela me incentivou como quem acende uma vela sem alarde: 

			“Vai. O caminho te convida. 

			O resto você descobre

			caminhando.”

			Comecei a notar pequenos sinais, ou talvez eu tenha parado de ignorá-los. Uma seta pintada num muro da cidade, que eu juro que nunca tinha reparado. Uma reportagem sobre Aparecida que apareceu no feed no dia em que eu já tinha decidido não pensar em nada. Um folheto esquecido sobre a mesa do café, com um mapa simples e uma lista de pontos de apoio. Coisas pequenas, mas encadeadas, como contas de um rosário discreto. A resposta que eu julgava não ouvir estava vindo do jeito mais antigo: pela linguagem dos passos que ainda não dei.

			A decisão não foi heroica. Foi descalçar o medo até ele virar chão. Foi mais desapego do que coragem. Percebi que a vida raramente grita; quase sempre ela sussurra. E o sussurro dizendo “vai” veio com essa doçura de quem não promete facilidades, mas garante companhia. Eu não procurei uma epifania; aceitei a evidência simples: se algo insiste em voltar ao sonho, é porque pede lugar na vigília.

			Arrumei uma mochila como quem edita a própria vida. Coloquei só o necessário: uma muda de roupa, notebook, água, um terço que herdei sem ser religioso por decreto, um par de meias a mais, e o espaço: espaço para o imprevisto, para o encontro, para o cansaço também. Ao fechar o zíper, senti que o gesto dizia mais do que qualquer discurso: eu estava escolhendo o simples, escolhendo o passo em vez da paralisia, a estrada em vez do labirinto.

			Antes de sair, voltei a rezar. Não com eloquência, mas com honestidade. Disse algo como: “Se for para eu ir, me mostra no caminho.” E o caminho respondeu do único modo que os caminhos respondem: quando a gente põe o pé fora da porta. Não houve trombetas. Houve o som da rua acordando, o cheiro de pão recém assado, um céu sem garantias. E eu fui. Sem certeza de nada, com esperança de tudo.

			A verdade é que a decisão já tinha sido tomada em mim nos sonhos; eu só precisei alcançá-la acordado. A Adriana sorriu quando soube. “Você vai entender andando”, disse. E é assim mesmo: primeiro a gente se levanta, depois a compreensão acompanha. Entre Águas da Prata e Aparecida existe um traço no mapa; entre o que eu era e o que eu buscava, havia apenas a distância de um primeiro passo. E esse passo eu dei, simples e inteiro.

			Fui, não para fugir, mas para chegar, ainda que eu não soubesse exatamente onde. Fui porque o Caminho da Fé, inspirado no milenar Caminho de Santiago de Compostela, me chamava por um nome que eu reconhecia sem ter ouvido antes. Fui porque a espiritualidade que eu procurava não estava num conceito, mas numa experiência: a de deixar que a estrada ensinasse, que a montanha corrigisse minha pressa, que o cansaço domesticado virasse humildade. Fui porque, quando tudo em volta parecia barulhento, eu descobri que o silêncio também viaja e que às vezes ele escolhe trilhas, bosques, trechos de asfalto e poeira para dizer o que a cidade não consegue.

			No fim, a decisão coube numa frase curta: coloquei a mochila nas costas e fui. O resto, os encontros, os desassossegos bons, a fé que amadurece no atrito do dia o caminho se encarregaria de apresentar. 

			Às vezes, a resposta de Deus não chega como voz. Chega como estrada. E pede, só, que a gente caminhe.

		


		
			O CAMINHO DA FÉ

			A Serra da Mantiqueira me ensinou o vocabulário da peregrinação: aclives que começam como leve inclinação e, sem alarde, pedem fôlego; descidas que exigem joelhos firmes; estradas vicinais de terra batida; trilhas sob copas de árvores; e trechos de asfalto em que a mente tenta correr mais do que as pernas. Em dias de céu aberto, a linha dos morros recorta o horizonte; em manhãs de neblina, o mundo se limita a alguns passos e ao cheiro de mato molhado e isso basta.

			O Caminho da Fé foi inspirado no milenar Caminho de Santiago de Compostela e se tornou, no Brasil, uma grande rede de peregrinação com mais de dois mil quilômetros de ramificações. Seu trecho mais tradicional liga Águas da Prata, em São Paulo, ao Santuário Nacional de Aparecida, num percurso em torno de 311 quilômetros. Entre uma e outra ponta, a Mantiqueira dita o ritmo: sobe e desce, cristas e vales, campos abertos, bosques fechados, cafezais, bairros rurais, travessias de riachos, porteiras e pequenas capelas à beira da estrada. É um Brasil profundo e silencioso, com o canto dos pássaros substituindo sirenes e notificações.

			A paisagem muda como quem vira páginas: de manhãs frias com a grama ainda úmida à poeira fina das tardes secas; do verde escuro das matas ao dourado dos pastos; das sombras de eucalipto ao brilho do sol em telhados de zinco. Há trechos de pedra solta que pedem atenção, rampas que testam a cadência da passada, retas longas em que a mente aprende a aquietar. E, ao mesmo tempo, o trajeto se mantém acessível, não por ser fácil, mas por ser claro.

			Essa clareza nasce das setas amarelas. Elas pontuam muros, porteiras, postes, rochas, o dorso de uma velha árvore. A simplicidade do símbolo, uma seta, nada mais, cria um pacto silencioso: confia e segue. O exercício espiritual começa aí, na confiança. O peregrino não precisa saber tudo, nem ver longe; precisa apenas encontrar a próxima seta. É um aprendizado de presença: passo após passo, curva após curva, dia após dia. E, cada vez que a seta reaparece, a fé também se renova, a fé prática de quem descobre que orientação pode ser um gesto pequeno, repetido, suficiente.

			No Caminho, a mochila vira uma espécie de espelho. Ao longo do trajeto, aprende-se que o pouco necessário cabe ali. Uma muda seca para quando a chuva surpreende, água na medida, algo simples para comer, proteção contra o vento, um curativo para bolhas, um caderno pequeno e o resto é excesso. A espiritualidade do percurso se revela nessa economia de meios: reduzir para perceber mais, deixar para carregar melhor, soltar para seguir mais leve. Cada passo tem significado, e o corpo entende o que o coração, muitas vezes, demora a aceitar: o essencial é portátil.

			O ritmo dos passos se transforma em oração, para alguns, com palavras; para outros, apenas respiração. Inspirar no aclive, expirar na descida; contar as casas nos povoados, agradecer a sombra de uma árvore, dividir um pouco de água no calor do meio-dia. A espiritualidade aqui é ampla: cabe a reza do terço e o silêncio contemplativo, a canção baixinha e a simples gratidão por um copo de café coado em um ponto de apoio. Não exige dogmas, mas convida a gestos. A oração se mistura à paisagem: um cruzeiro no alto de um morro, uma imagem de Nossa Senhora na porteira, um oratório pintado com flores, um banco improvisado com tábuas. O sagrado não está apartado do caminho; ele brota do próprio ato de caminhar.

			Os pontos de apoio e hospedagens reforçam essa lição de simplicidade. Quartos coletivos, beliches, colchões que rangem, duchas frias quando o chuveiro pregou peça, mesas compartilhadas, panelas grandes, sopa fumegante, pão recém assado, uma conversa curta e verdadeira. O peregrino exercita a humildade sem alarde: pede um carimbo, pergunta pela água, ouve uma história de lavoura, agradece. É um cotidiano sem camadas: comida, descanso, partilha, estrada. Quem passa aprende a linguagem da gentileza sincera, aquela que não exige nada em troca além de um “obrigado” e um “boa caminhada”.

			Na Mantiqueira, o clima é um personagem. Há dias de garoa persistente que colam a blusa no corpo e pedem um
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